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Ano I

CAMÕES E OS LUSIADAS tinl:a um� coroa e um scetro de pedras
multo mal" brilhantes que o diamante.
Mais abaixo, em brilhantes cadeiras,

cravejadas de ouro e perolas, estavam

sent�dos todos os outros deuses', segun­
do dispunha a sua importancia e cate­

goria: sentavam-se mais alto os mais
velhos e respeitados, e 'mais abaixo os

mais novos; quando Iupiter f falando do
alto (do trono), num tom de vóz aspero
e que fazia medo, assim começou:

_
.. Eternos moradores do brilhante e

estrelado ceu, e
i brilhante residencia

(nossa), se não vos esquecestes do gran­
de valor, dos valentes 'p'ortuguezes, des­
cendentes de Luso (por isso lusitanos
chamado!'), deveis saber s-em duvida
que, com) firmemente deterrnina o des­
tino, por ele (valor) st': devem os ho­
mens esquecer dos assirios, persas,
gregos e romanos.

Bem vistes que já lhes foi permitido JoséManuel Fabião de Cam-
com tão fracas e pequ�nas forças (tro

.

pos (Lisboa) .

pas), tornar aos mouros, fortes e bem I Silvestre S. Forrnosinho '

, armados, toda a terra que o socegado A'
.

FC) '..
.

Em luzentes assentos, marchetados TeJO rega (Portugal); contra os tão te-
ntomo. onti ell as .....

De ouro e de perolas, mais abaixo estavam ,mi�os castelnanos, fJr�m sempre pro,
Ant. o �� Sousa �ar'�)llsca ..Os outros d roses todus assentados, tegi.los pelo ceu serenoç e que, enfim, Seb.istiãn de S. Car+usca ..

Cerno a razão e a urdem concerravam; com fama ; gloria, ti.\Ter-l�n sempre Vicente Viegas da Silva ...
Precedem os antiguus mais honrados,

•

gr.m.les trofeos nas suas vitorias (de
'

Mais abaixo os menores se assentavam; guerra). li:'

Quando .Jupiter alto assi dizendo, ... '

Os sete ceus; ou astros, são: Mereu­Churn tom de voz começa, grave e horrendo:

X X I V
rio, Venus, Marte; Saturno, Jupiter,
Sol e Lua. . .'.

«Eternos moradorc s uo luzente Astros, são os corpos brilhantes que,
Esterlifero polo e el aro assento, circulam no espaço, e classific arn se en;

Se do grande valor da fune gent'e estrelas, planetas e c0ntetas. .De Luso não perdeis u pensamento, Estrelas, são os astros que teem luz
Deveis de ter sabido elaramente, propria, sua, como o sol e outros.
Como é dos fados grandes certo intento,
Que por ela se esqueçam os humanos Planetas, são; os astr;s que refletem
De Assirios, Persas, Gregos e Romanos. a luz que recebem do sol, em tomo do

qual giram, pois sabe-se ser este fixo.
X X V Os planetas principaes são: Mercurio.

Já lhe foi, bem o vistes, concedido Venus, Terra, Malte Jupiter, Saturno,
C'hum poder tão singelo e tão pequeno Urano e Neptuno. A Lúa, que gira em

Tomar ao mouro furte e guarnecido 'volta da Terra, é um planeta secunda­
Toda a terra 9,ue rega o Tejo ameno; rio ou satélite. Camelas, são astros que
Pois contra o Castelhano tão temido fazem tão grande percurso, que UIlS le­

Sempre alcançou favor do Ceu sereno; yam dez, outros cem, até mil anos e

Assi que sempre em fim cern fama e gloria, mais, em dar a vol ta em" torne do sol
Teve os tropheos pendentes da victoria. O corneta que fSi 'visto' <::<i.r.- abri! de

IgI2, leva 76 anos e 23:' dias a dar a

(Os deuses) deixaram o governo dos volta ao sol; portanto só será visto ou­
sete ceus (astros), que lhes fôra dado

tra vez em Ig88.pelo que era superior a eles, pelo alto
poder (Deus) que .só com o pensamento Assi1'ios, pC1'sas etc., foram POV\)S

governa o ceu, d terra e o mar agitado. que na antiguidade se tornaram cele­

Num instante ali se reuniram os (deu
bres pelas suas conquietas. Os assírios

ses) que vi vem nos gelos do norte e sul foram dominados' e governados pelos
(no ceu, sobre estes pontos da terra), persas, estes e aqueles, dominados e

no� Jogares de onde rompe a aurora governados pelos gregos, conseguindo O
. .

'd f bri 1 '1_

ti proprlet'lno um 1 el rica (e vm 103

(oriente) e onde O sol brilhante se es- por m os romanos governar todosaB' (J ) b h'em atavi., a v a em arcou. il dias ,

con de (OCI'àentt!.· queles povos, H I d d•
. para a o an a em procura uma es-

Ali estava o Pae (Jupir ir), poderoso Trofeos, é tudo o que os exercitos posa. Diz que é o homem mais artill-
e divino, que arremessa (para a terra) vencedores conseguem tornar aos ven- cial do munde, por isso que tem um 1

os terríveis raios de Vulcano (vide ex- cidos, arrnas, bagagens. bandeiras, per:na de madcir a, um braço de corda
plicações da estancia zo. a), num trono utensilios de gue rr a, etc., e, que' gUelr- tecida, um.i orelha de caout chou c urn

de estrelas de cristal. com aspeto alti- dam com graoJe cuidado e apreço, pois olho de cristal, tudo isto coroado por um
vo, severo e soberano; mostrava no ros, que reprcsentarn para eles a vitoria que chinó. ("

to uma expressão tão divina, que pode alcançaram sobre o inimigo. O homem deitou anuncias no jorn.il ,

ria tornar divino (dar poder egual ao (Continua) e cremos l�L1e n50 lhe fulrarão pr-.:tcn·
de Deus) qualquer mortal (que o visse); J. Assis (Ramos rjJorros dentes.�------��----------�-----------=����------�------------------�������

CANTO PRIMEIRO

XXI

Deixam dos sete ceos o regimento,
Que do poder mais alto lhe foi dado;
Alto poder, que só c'o pensamento
Governa o ceu, a terra c o mar irado.
Alii se acharam juntos n'hum momento

Os que habitam o Arcturo congelado,
E os que o Astro tem, e as ra nes onde
A aurora nasce, e o claro Sol se esconde.

XXII

Estava o Padre alii sublime e dino,
Que vibra os feros raios de Vulcano,
N'hum assento de estrellas crisíali 10,
Com gesto alto, severo e soberano;

,

Do rosto respirava hum ar divino,
Que divino tornara hum corpo humano;
Com huma coroa e sceptro rutilante,
De outrapedra mais clara que" diamante.

XXIII

Na ultima 6.a feira,"17 do corrente,
dia do aniversario do falecimento do
dr. Marçal Pacheco, rezou-se na egreja
da Mizericordia, de que o falecido foi

grande protetor, uma missa. como é
costume todos os anos naquele dia.

Suhscrl ião
para um monumento a Marçal Pacheco

«O Prirneiro de Maio" .

J. A. Ramos Barros .. , .

J. Leal da Silva .

Francisco J. Pereira .

1S00
1%>00
$10
S20

1.s00
<350
:SlO

,

$50
$50
$2.0

Soma ... 5$50
------'��- ,-,----,--�.. _,

FACTÕS & ECÕS

030go
Em Virtude de uma reclarnacão feita

ha di .s na camara dos depurados, con­
tra o facto de se jogar á larg'l em Lis,
boa, como em Algés e Dafundo , pare·
ce que o governo vae pôr côbro a

,

tal desafôro, mandando fechar todas as

casas de jogo que forem encontradas
funcionando, tanto as casas destinadas
exclusivarnente a esse fim, como os

clubs ou sociedades de recreio.
Bem haja o gove rno, se pozer em

pratica tal acertada medida.

« O Normalis!a"

Recebemos o 1.0 numero deste noro

colega, orgão dos estudantes Lh Escol a
Normal de Faro, que s e publica quiu­
zenalmcnte ,

.

Agradecemos e desejamos lhe longo
vida.



-

,Fe.'a. Noticias
Corno prometemos, -damos a seguir

() programa das festas em honra de N.
S. da Piedade:

'

- Dia 2J-A's 4 horas da tarde-s-Cor­
rida de bicicletes na rua Serpa Pinto,
abrilhantando a este acto a filarrnonica
eArtistas de Minerva». A's 7-Vespe­
ras solenes a grande.. i,nstrumen��l e v�­
cal, na R.ar0q�1 J de .S. �eba�uao. A s

8-Arralal vistosas iluminações á ve­

neziana e fogos d'artificio. Em !.kls. co­
retos as duas conceituadas filarmónicas
desta vila executarão varias numeros

de seus vastos repertories.
Dia 26-A's 6 horas da manhã-AI­

vorada pela filarrnonica «União Marçal
Pacheco». A's g-Missa resada pelo
Rev."'" Bispo desta diocese. Missa sole
ne a grande, instrumental e voca I, e

sermão pelo rev. dr. Batista _Ddgado,de
Fsro. A's 4 da t. rde--Procl�s:IO" sam­

do a imagem de N. S. da Piedade da

paroquial de S. Sebastiã<?, e sermão ao

ar livre, no Largo da Liberdade , pelo
Rev.?" Bispo.

Dia '27-Bodo aos pobres.
.nudae/a de lIa,,"ldo.

Em S. Pctersburgo, capital da Rus­
si'á., tres g.nunos masc()ra90S eruraram

em pleno dia numa �onfeltarta . �ltuada
num dos pontos mais concorrruos da

cidade, e ameaçando com revolve-rs to­

das as- pessoas que se encontrava� no

estabelecimento, para que estas nao re­

clamassem' auxilio, roubaram quanto
quizeram, pondo se depois em fuga ..
Cornparecendo a policia, Já quando

os temiveis bandidos fugiam call), o p�o·
duto do roubo,' começou um verdadeiro
combate nas ruas, a tiros de revolver,'
entre os policias e os gàtuoos, ficando
um deles morto e outro gravemente fe­
rido como feridos ficaram tambern al-,

gun's policias c populares qu.! passavam
pelas ruas.

O gQtuno que tinha. o dinheiro não

poudc' ser apanhado.

Em Bane ciJ"u:le ,ia Argelta, ao norte,
.

cie Africa, em cunsequencta de uma ex-

plosão no motor de um aeroplano, este
caiu da altura de 600 metros, morren­

do logo o i .dividuo que dirigiJ. o apa-
elhn.

Tambern perto de Londres um ae:-o

plant) que levava alem do aviador um

principe austriaco, encalhou:num poste
do telegrafo, ficando destrUido.

Os passageiros nada sofreram.

£ongeuldatle
. Em Arruda dos Vinhos morreu com

IOa anos Maria da Conceição, deixando
6 filhos, 36 neto§ e 12 bisneto�.

lJ'«,.. "iDe,./i,.

Num cemit<.:rio.

Epitáfio in'icrito por um viuvo incon"

solavel: •

({Não a resuscitará as minhas lagri­
mas; é por )ssü que eu Ch0CU!

o TÉATRO
Modernamellte os teatros divergem

muito dos antigos, já na const�ução dos

edificios, interior como exteriormente,
jã nasforrn..s de representaçâo.

O espaço -geralmente rctangular ,en
tre o palco e a parede fronteira, c. a

platea, destinarla aos esperadores, �UIOS
assentos são em bancadas, cadeiras,
fauteils, etc. ,"

Chaml-se cena, a plataforma levan­
tada acima do nivel da platea, sendo
esta em declive na direção do palco,
disposição que permite aos esperadores
urna melhor visão do qué se passa na

cella ouseja tgcta a, ação teatral, A ce,

Ha s'ó é 'vís¡vel parao publico durante
a r-presentação, pois terminada esta,
um pano que se faz descer por esforço
manual 011 por' qualquer maqUlntSll1u,
oculta opalco, que .compreende ,

alem
Lia cena os bastidores, aos lados, �spa­
Cu desti�ado à circulação e estaciona-

.

merito dos atores, esperando a sua vez

'de entrarem em cella, e do pessoal en­
carregado de nroceder á mudança dos

cen.irios, ou diferentes asperos da cena.

Nus granàes teatros das grandes CI­

dades os paIcos são completamente
moveis, o que' permite uma rap¡.�a,
quasi instantánea mudança de ccll..¡no.

São de tres e�ecies principaes as pe­
cas destinadas ao teatro: comed/as. dra-
mas e tragedias. .

Comedia é litna peça teatral.em. qne
hasituacões alegres ridiculas" mtrigas,
enredos 'amoros.!)s, apresentando costu­

mes, [actos, caracteres da vida comum,
terminando sernpre alegremente. .

Na Grecia, a comedia teve ongem
nas festas em honra de 'Baco, o deus
do vinho. Compreende tr�s fa�es: com�­
dia antiga, em que se d.lscutlam e cri­

ticavam os negocIOs pUb�IC�S, represen­
tando os autores os prlOClpaes vultos

politicos e falando em ve�so cantado.
Os autores não se caraterrsavam , mas

usavam mascaras, de que havia gran
de quantidade, diferentes con forme os

papeis a que se destinavam.
.

A outra fase é chamada a comedia
mé.íia Oil de t1"ansição, que tinha por
assunto os costumes do raiz, os pO�1tOS
mitolugicos, isto é, rd�t� vos aos miste­

rios ás cerimonias reltglOsas do povo
gn g(J á� ....$�Jl ,,:d.i�'¡t:4_adcs ou deuses.
Esta conudza nao unha canto, embo­
ra às fcilas foss::m em verso. FlI1almen­
te na éomedia nova, as falas t:rdm em

prosa, a linguagel1� nat�ral, e o seu as­

sunto era umól cnUca vIOlenta aos cos­

tumes da epoca, sendo o principal p�r·
s�nagem de quasi todas as �omedlas
um filho que Vlve em grande lt�erdade
á sua vontade, ou uma meretriz, um

solJado fanfarrão ou um escravo espt'r·
to, etc.
O drama é uma peça tçatral, �lc as

sunto mais seria que o da con_ze.1z.:l, rc­
presentandu uma situ�ção m�ls ?U me­

nos embaracosa da Vida ordmana, em

que entrJ�' epis.odi,)s tristes. Na an.ti·
gudaJe nau havICl o dra'!2a, propna­
mente dito. Sob esta deslgnaç-ao com­

pr'�;:ndia·se a comedia e a tragedia.
'7{ 'B.

D..: visita a sua ex.'?" familiaL encon­

tra se em Loulé acompanhado de sua

estrernosa esposa, o sr. José Rafael
Pinto, dignissimo sub-inspetor da alfan-·

dega de Lisboa. .' .

I
- Encontr.i Sé ha dias em Lisboa

acamoanhado de sua ex.ma esposa e fi­
Ihinh,; o sr. dr. Candido Guerreiro.
�C�mpl(}tou no dia [8 do corrente

6 meses o estremecido filhinho do Sf.

José Assis Ramos Barros', que hoje faz
dois anos de casado, passando amanhá
o aniversario natalicio da -esposa deste
nosso amigo, (; depois de �manhã p seu.
-Com sua ex.'?" esposa, regressou

de Lisboa onde l-1dSSOU alguns dia�; o
nosso amigo sr. José da Costa Guerreiro.

- Tem estado graov;::mente d".)ente,
ach ando-se já felizmente melhor, 'o sr.

Mario Almeda, estimado aspirante de
financas deste concelho.' .

-Esteve nesta vila no domingo ulti­
mo acompanhado de sua ex.fiIa esposa,
o nosso amigo sr, Sebastião de Sousa
Carrusca, digno chete da estação do
caminho de ferro de Cacela.
-Partem amanhá, para a Figueira da

Paz a fim de assistirem.ao congresso do
Partido Republicano Pu:tuguez, os ,srs.
dr. João de Brito Farrajota e Jose. da
Costa Ascensão.
-De Lisboa onde esteve tratando _

,

1
.

dos seus negocias, regr.esso� na. u. tima
semana a Loulé, o átivo industrial e

nosso amigo sr. José Martins Junior:
- Tambern regressarum a c.sta V11�,

vindos da capital, os nossos �mlgos sr;>.
José Laz rro dos Ramos, L'JlZ Antonio
Guerreiro Antonio M, Farrajora Gon�
calves c J�aquim José Pinguinha.,

-Tem estado. em Loulé o sr. João
José Gomes Pablos, de Silves.
-Já está em Loulé completamente

restabelecido, o nosso amigo sr. José
da Piedade Coelho.

.

-O sr. Antonio Francisco Coutreiras,
habil carpinteiro desta Vila, acaba d.e
mudar a sua oricin a para a rua que h­

ga a Corredoura com o,Merfado da
Praca.
_:_A tim de passar .algum tempo em

companhia de sua tan:lllta,. está. em Lou­
lé a senhora D. CloulJe Domingos..

-D.::' Boliqueime, vimos em L�lllé os

nossos amigos srs. Joã? Guerrelro de
Moura Llpa, João Rodnglles de P.lSSOS
e Sebastiao Corpas.

•

-�-

P./eeimen/o

Contando 75 anos Je edade, fdleceu
na 2.

a feira preterita nesta vila, a Se­

nhora T). Francisca Rita d'Azevedo Ra­
mos realisando-se o seu funeral ante­
onte�'n que foi r�glllarmellte concorr:ido.
A toda a famlha da finada endereça­

mos os nossos pezames.

PREDIO
Vende-se o predio situado na

Praça da Republica e que pe�>­
tenceu ao falecido sr. João CorreIa
DoceÍl·o.

Quem pretende�' compl'al' diríja­
se aos seus herdeIros.



r

Pre\lençõo
David Anastácio Cristina. previ­

ne todos os seus [Imigos e fregué.
Pelo Juizo .de Direito da comar- Estabelecimento de mercearias zes de-que acaba de reabrir a sun

ca de Loulé e cartório do 1.0 oficio
lo 'd I

. loja de alfaiate na Rua das Lojas na

a cargo do Escrivão Tomás Joa- uças, VI ros, paDe aria e uma antiga casa da chapelaria Mend'on-
quim :Rua, e autos civeis de ação grande variedade de artigos para ça, nesta., vila, onda espera. mel'�-
dé divorcio com processo especial b' d �

cer Ho confiança de todos QS que qUI-
em que são,-AUTORA�Candida rm es.

. zerem utilisai- I s sens seiviços, o

Mendes de Castro, casada, domes- Tambem tem em deposito co- que muito agradecerá, pois decla­
tica de�_ta vila de Loulé e-REU-

roas funerarias Que vende a pre-
ra que trabalha por preços resumi-

Sebastião de Campos Mendon9il, .

" dos.
comerciante, também desta vila , ,ÇOS mndicos, �-----------

nos termos do artigo 19 do Deere- José Filipe ,Alvares,to de 3 de Novembro de 1910, se Praça da Republica-Loulé
anuncia qué, por sentença de 21 ESPECIALISTA EM DOENÇAS D'OL80Sde Fevereiro de 1914" que transi-.

d C
Cl.i.:n.:lca. e;era.J. '

ton em julgado, foi .autorisado o i- A'RRO- Tvereio requerido, dos aludidos con- ratamento especial da tuberculose
juges, autora e: reu, pelos funda­
meritos do n." 2 do art," 4.° do ci­
tado Decreto.

Loulé, 10 de março de 1914.

O eserivão do 1. o oficio,
Tomás Joaqulm fRua

Verifiquei.

ANUNCIO
1.a PUBLICAÇÃO

Œarata .

loja �o POYO
(Antiga casa- do Sr. Domingos)

Estabelecimento de hzendas e Chapelaria
Completo sortido em fazendas e

,

modas e chapéus de todas as �ua­
,lj""D1es, para homens e crianças,
Em tod. is, os artigos preços de

combate.
Sebostiiio (iorda Martins

PRAÇA-LOULE .

NO"O HOTEL
-bE-

ELISA O.AS DORES PERPETUA
Praça do Republica, 27

'

Instalações luxuosas, conforta­
veis' e higienicê\s. Tratamento es­

merado e preços com idati vos.
tel Não confundi!" com o antigo ho­

conhecido pelo mesmo nome.

VENDE-SE
Um magnifico macho de 4

anos. Quem pretender dirija-se
a ALEXANDRE CORREIA FRADE

LOULÉ

.

Miguel G .. Giraldu

Vende-se um de parelha quasi
novo, pOl' preço muito barato.
Quen: pretendei- dirija-se ::1O seu

proprietário em SariI',
JOSE ROSA MENDES I

Consultas das 11 ás 2da tarde

RUA DA SüLEDADE, 32} 1.0

'b:t.�o

O «Diario dõ Governo» de 17 de Março publicou a portaria au.

torisando esta Companhia a explorar os ramos de
"

Incendio, Vida, Incendio-Agricola, Transportes, Roubos e Dris­
t,aes, alem do de Acidentes de Trabalho, para que já estava habi-
litada. Y. '

• L,

•
- ,','

,

Pf:DIR PRf�IOS I: tOrt,DIÇÕts li
,

" A" Mundial
-

Co�panhia de Sejurosti

Capital-500.00�,.5 (500 contos)

Séde enl Lisboa
95, Rua Garrett; 1. o

. '_ (;

Aceitam-se represcntantes em todas as terras do paiz, ilhas e colonias ,

onde ainda os não haja. ,

.

Pgente em loulé,-João do Carmo Pontes Silva

Delegação no Porto
22, Praça Almeida Garrett, 24, 1.e

..



LUZ VVIZ.A.R.D I TINTURAltlA TJSBONENSE
¡¡mlina 'fg:���n���c��c��¿, I fll! 61 r; O 'fi U fi U STO

Com Il anos de estabelecido e tendo Ernesto Barrocoso l . 'TX:NT"U".J::'t.EX:a.O·
�',:mpre servido os seus fr('guezes da mc-

-

lhor forma pu'si'el, faz ciente que tem,
{�� �.¡i> ."¡�.. �_ � � _�_ �__Iir;��e;?_-\'Ijjl �v_ Chegado ha p0UCO de Lisbo-i.jonde

'ü venda diferentes move is e especial- �.I'�;'1'@®'(diil��$�r.'li*,¡\'£�WiWW¡�� durante 18 anos exerceu a sua profissão,
mente cadeiras de diferentes qualidades. tendo sido mestre de varias tinturarias
Por falta de oficiae s. contratou com fi1l6RI[� Df ¡ftIDOS d'aquela cidade, encarrega-se de tingir

algumas oficinas de Lisboa o forneci- seda, lã e algodão em todas as cores;
mente de mobílias para casos de urgen· -:Z:>:l!.: tingem se capas de borracha pelo siste-
cia, que se vendem pelo mesmo preço

M
.

I J O·
· ma alemão, peles, roupas d'hornens e

como se fossem aqui feitas e que serão ¡snUB arro'ros vestidos de senhora, sem que seja. pre-
esmeradamente acabadas por um po- I," U. I 'I - ciso desrnanchal-os. Fazem-se Iavagens
ILlor' que mar-dou vir

-

para esse fim. especíaes em vestidos, fatos e luvas, as-
g,.ec;sel de olieio'2. dell/dlll- LOULÉ sim como lavagens a seco .ern toda a es-

mente /u:r6ilitadolS fJ) «prendl- - .<_x--.,�, pccie de r0upas. Tingem-se tambe,n re.

:it.s el quem pagará logo .que [Sí9 fabricu vende toda {I quulida- posteiros, fazendas em peça e fio, Iava­
lenllom olgumaprelllc.. de de sacaria e qrnssarías em peça, se lã para colchões, executam-se, em,

Preços conforn:e ti QU8;idade dU� .u P.RtÇOS 1)1: �OM8ln{. ��� �o��xi�atf����\��� ed�a tf����arià
obrlos, porque mllugrs IlItO os pos [RVIU mostruarros li quem es e1(igir. Preto- nnra luto em'menosPde 48 h�so azer. T- ia s u s

.
•

d.

'. aJ4A!A,WU.l._.&Ull��AW4f¡\..!4�IIWl!M€.
oc as itS r0upas� por rpaiS usa, JS que

22- R da Dcrredeura 24-Louler �6-.-.--:a!t--(1à--ê--.- og -.z.- .If>- ._�; -A--� sejam, fi
.

cam perf�ltamente novas.

\.
.

, Examine-se a cor no ato da entres a
.

_ . _. D

e �e destingrr, rcsntuise a importancie.

JOSÉ MARTINS DOS SANTOS

OFICINA DE CARRUAGENS HOTEL MARCELINO
-DI:-- PROPltIETARHl

José Joaquim Pinto' JOSÉ DO PILAR TAXINHA
RIJ.\ DA PADARIA, 38,2"

LOULÉ
/ .

"

Enearreqa-se de executar
tules es trabalhos ceneernen­

te I á sua arte com perfeição 9

hreviuade,

AMEIlICAIiA
Vende se uma em bom estado; e

um cavalo com arreio.
A americana tambem trabalha de

parelha. O seu proprietario ) romave

ésta' venda muitissimo barata porque
tenciona sair do paiz
Informa- se ne Sto! redaçâo.

VASILHAME
Para vinho, vende-se. Quem

pretender diriia-se a

Manuel Gonçalves Rocheta

TREM

LISBOA

Diaria ,800 e 1000 réis i

Camas 200 e 300 réis

Rua Castilho, .38-A FARO

A Central
,

EST..a..::aELECX:DG:EN"TO
,

DE

FAZENDAS E MODAS

lINTONIO URBlINO
(PALMINHA)
MARCE:\TEIRO

:

Rua da Barbacam-LoulJ
Executa com a maior perfeição

e brevidade possível todos os tnt­
balhos de marcenaria, por preçGs

, mais barltls do que qualquer ou­
tra casa; qlor se--m-nital' a poucos
int eresses.
Tanrbern vae- thibalh:w a dias

para casa dos fregueses, fazendo
limpaz lo da mobilius ou qll te"q uel'

o utros trabalhos.

.-

DE

ANGELO DELGADO PERES
-

-

.'
�,

Sortido variado de fazendas e mo­

da a preços sem competencia.
lARGO DAS BICAS NOYAS--lOULE

Atelier P�otograp�ico
llRTf & R([RfIO
M.;.::hinJs e objectivas de curto e Ion­

go fóc- " para toJas as exigencias - l\a
modcrn., photographia. Retrat.s dire­
ctos em gr'inde formato: 24X3t) (busto).
Niti?ez microscopies ou flou artistico;
luminosidade ultra, dando magnificos
resultados mesmo com tempo ernsru­
lhado.

R. �a Cadeia, 8--Loulé

&W'DNIG PBaNANDIS I IABelLIND
--COM--

OFICINA DE CANTEIRO E ESCULTURA
HUA DA CORRfDOURA---lOULÉ

Vende-se um, de parelha,
quasi novo.

Nesta redaçãc se diz.
--------------------------------------------------------------------

Encarregam-se de todos os trabalhos concernentes
á sila arte. _Jazigos para todos os estiloa, cantarias para
obras, lIIarmores polidos, etc.

AJUSTAM-SE JAZIGOS A PRESTAÇOES.


